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“Uma aposta alicerçada na dotação dos portos com as 
condições infra-estruturais, infoestruturais
e procedimentais necessárias à melhoria da sua eficiência 
e competitividade. A existência de soluções logísticas e de 
transporte de mercadorias eficientes e adaptadas às
necessidades das empresas apresenta-se como um factor 
de grande relevância, no quadro de uma política orientada 
para a criação de condições indutoras do reforço da 
capacidade exportadora da economia nacional e das 
empresas localizadas em território nacional.”

(Ministro OPTC, 2010)

Business Intelligence
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Os cinco portos principais (Leixões, Aveiro, Lisboa, Setúbal e Sines) 
representam 97% do tráfego de mercadorias no sistema portuário 
nacional
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ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS (IPTM, 2009)
A – AUMENTAR FORTEMENTE A MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS 
NOS PORTOS NACIONAIS, COM ACESSO ÀS ROTAS MARÍTIMAS 
INTERNACIONAIS

B – GARANTIR QUE OS PORTOS NACIONAIS SE CONSTITUEM COMO 
UMA REFERÊNCIA PARA AS CADEIAS LOGÍSTICAS DA FACHADA 
ATLÂNTICA DA PENÍNSULA IBÉRICA
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1. Desafios que se colocam aos portos
(2009)

M. Sequeira, 2010 11
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Movimento Geral por Porto
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Movimento Geral de Mercadorias em 2009, por Porto e Tipo de Carga 

IPTM, 2010
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Movimento de Contentores por Porto (Número e TEU), em 2009 

15



“

1. Desafios que se colocam aos portos

16



1. Desafios que se colocam aos portos

17



O posicionamento depende do perfil do porto, que se 
baseia, essencialmente nos seguintes factores:
1) Na localização face às rotas marítimas e aos mercados
2) As condições de cada porto ao nível das infra-estruturas 
acessibilidades e rede de plataformas logísticas
3) As vantagens competitivas na prestação de serviços à 
carga e ao navio
4) A evolução dos mercados-alvo nos segmentos das 
actividades desenvolvidas em cada porto, dominantes ou 
emergentes
5) A previsão da procura potencial a médio e longo prazo

1. Desafios que se colocam aos portos

18



Isócronas aos portos 
e principais 

aglomerações 
urbanas (2009)

Fonte: Consulmar et al., 2010
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Localização dos portos,
plataformas logísticas e 
redes viárias

Fonte: Portugal Logístico, 2006 / PRN 2000
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Modelo Territorial (PROT-Norte) (Sistema de Transportes 
e Logística)
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Modelo Territorial do PROT-AML (Sistema de Transportes e 
Logística)
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2. Governação de portos estrangeiros
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Sistema Portuário de Espanha

O modelo de gestão portuária é assegurado pela entidade 
pública, o ”Puertos del Estado”

Principais funções atribuídas ao ”Puertos del Estado”
1) Executar a política, coordenação e controle da eficiência do sistema 

portuário 

2) Coordenação geral com órgãos do Estado do sistema portuário e 
controle nas zonas portuárias

Puertos del Estado coordena as Autoridades Portuárias que administram 
44 portos de interesse geral

2. Governação de portos estrangeiros
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Sistema Portuário do Reino Unido 

Política portuária definida pelo Department of Transport, os 
portos são vitais para a economia nacional

Guia de Master Plans Portuários (Modern Ports: a UK Policy)

Objectivos dos Master Plans Portuários:
1) Estabelecer estratégia de planeamento portuário de cada porto para o 
médio e longo prazos;

2) Apoiar as entidades regionais e locais na definição da sua estratégia de 
desenvolvimento;

3) Informar as comunidades locais sobre o desenvolvimento portuário

2. Governação de portos estrangeiros
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SISTEMA PORTUÁRIO de ITÁLIA

O Estado (Ministério dos Transportes e da Navegação) é o 
“proprietário” com papel activo na administração dos 
portos, através das Autoridades Portuárias

São 24 Autoridades Portuárias com autonomia (gestão e 
financiamento) nos principais portos

As autoridades locais (municipais e regionais) têm assento 
comités portuários, cuja principal função é aprovar os planos 
de desenvolvimento dos portos

2. Governação de portos estrangeiros
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Sistema Portuário da Holanda

O governo central define as políticas e estratégias para o 
sector para aumentar a competitividade internacional dos 
portos marítimos

Os governos locais  encarregam-se do processo de 
implementação das estratégias

2. Governação de portos estrangeiros

27



SISTEMA PORTUÁRIO EM FRANÇA

Sistema descentralizado nas autoridades locais com 
incentivo e reforço do investimento privado no sector 
portuário

Portos Autónomos designados por Grandes Portos Marítimos

Reforço do papel dos governos locais na gestão dos portos

Direitos de propriedade transferidos para as autoridades 
locais

2. Governação de portos estrangeiros
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National Ports Strategy, Austrália
A nationally coordinated approach to ports 

Ports are currently planned by state and territory 
jurisdictions with the involvement of the Commonwealth and 
local governments, where appropriate. 

Port infrastructure has a useful economic life of up to 50 
years, and even more in the case of maritime access shipping 
channels.
Commercial investment is needed to efficiently provide port
infrastructure.

2. Governação de portos estrangeiros
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Port Governance in Canada

1) Canada Port Authorities (managed by Board made up of nominated
representatives of user groups and various levels of government) (19 
ports applied for and were granted CPA status) 

2) Local/regional ports (All but 62 have been devolved) 

3) Remote ports (26 remote ports remain under Transport Canada. The
others were transferred to provincial or private interests)

While the UK opted for a privatization route to deliver the benefits of 
productivity and financial responsiveness, Canada decided to invoke 
community responsiveness through the creation of not-for-profit, 
stakeholder-focused entities and is one of the few countries (if not the 
only one) to take this approach.

Brooks, 2007
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Brooks, 2007

2. Governação de portos estrangeiros
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Cullinane et al., 2007

2. Governação de portos estrangeiros



Cullinane et al., 2007
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3. Modelo actual e futuro de governação
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Market developments created the need for ports
to be part of wider logistics networks and to provide value-added 
services (Verhoeven, 2009)

Suykens (1995) identified three geographically-based traditions of port 
management and ownership: the Hanseatic tradition of local, and usually

municipal, management which is typical for North Western Europe and 
Scandinavia, the Latin tradition with a strong influence of central 
government

3. Modelo actual e futuro de governação

35



3. Modelo actual e futuro de governação

36



37



Portos Principais : Porto de leixões, Porto de Aveiro, Porto de 
Lisboa, Porto de Setúbal, Porto de Sines

Portos Secundários (4 418 611 ton): Portos de Viana do 
Castelo (980 582 t), Porto da Figueira da Foz (1 961 165 t), 
Porto de Faro (1 272 576 t) e Porto de Portimão (204 288 t) 
com taxas de utilização da ordem de 33%, em 2010 e cerca 
de 58%, em 2020

3. Modelo actual e futuro de governação
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Os Portos Principais (2010) verificam uma taxa de utilização 
no seu conjunto, ligeiramente superior a 50%, variando entre 
o valor mais baixo de 41,2%, em Aveiro e o valor mais 
elevado de 58,3%, em Leixões

2015 = cerca de 57%

2020 = cerca de 66%

3. Modelo actual e futuro de governação
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Condicionantes e limitações de natureza física que se poderão 
colocar às expansões portuárias, mais significativas:
1) Ampliação da frente de cais
2) Ampliação da área de terraplenos
3) Criação de novos terminais portuários
4) Aprofundamento do canal de acesso e bacias de manobra

Condicionantes e limitações de natureza operacional:
1) Pressão urbana sobre a área do terminal
2) Natureza ambiental
3) Expansão do acesso rodoviário
4) Expansão do acesso ferroviário

3. Modelo actual e futuro de governação
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Visão estratégica  para sector marítimo-portuário de 
PORTUGAL

1. Reforçar a centralidade euro-atlântica

2. Aumentar a competitividade do sistema portuário nacional 
e do transporte marítimo

3. Assegurar cadeias de transporte competitivas e 
sustentáveis

3. Modelo actual e futuro de governação
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SISTEMA PORTUÁRIO Nacional

Modelo de gestão de landlord port

Retirar as AP’s e o IPTM da exploração directa dos terminais e 
da prestação de serviços

3. Modelo actual e futuro de governação
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Perfil Estratégico dos Portos Principais

1) Porto de Leixões como principal porto do noroeste 
peninsular com vocação multipurpose e aposta no 
segmento dos cruzeiros turísticos

2) Porto de Aveiro alargamento do hinterland portuário à 
região de Castela e Leão 

3) Porto de Lisboa com vocação multifuncional e 
potenciação do turismo de cruzeiros referência nas rotas 
turísticas internacionais

4) Porto de Setúbal com vocação para carga geral 
contentorizada, privilegiando o TMCD

5) Porto de Sines como porto de transhipment

3. Modelo actual e futuro de governação
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3. Modelo actual e futuro de governação

M. Sequeira, 2010
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3. Modelo actual e futuro de governação

(N. Cabral, 2009)
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3. Modelo actual e futuro de governação

(N. Cabral, 2009)
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CENÁRIOS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO

Subsistema Norte

Portos Principais
Leixões

Aveiro

Portos Secundários

Viana do Castelo

Figueira da Foz

Subsistema Sul

Portos Principais
Lisboa

Setúbal
Sines

Portos Secundários

Portimão

Faro



Articulação do sistema portuário 

1) Institucionalização do sub-sistema portos do Norte e sub-
sistema portos do Sul

2) A integração estratégica dos Portos de Lisboa e Setúbal

3. Modelo actual e futuro de governação
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4. 

4. Conclusões
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1) Vocação e complementaridade dos portos nacionais, 
com infra-estruturas adequadas e serviços eficientes, 
eficazes  e ao menor custo

2) Pequenos mercados  e recursos escassos exigem 
concentração e selectividade de investimentos

3) Os portos em geral integram cadeias logísticas e servem 
Regiões que determinam condições e dimensão

4) O modelo de governação deveria considerar dois sub-
sistemas de gestão Portos do Norte e Portos do Sul

4. Conclusões
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A vossa atenção foi importante testemunho

Muito obrigado!

J. Augusto Felício
jaufeli@netcabo.pt

Lisboa, 16 de Março de 2011
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